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Câmara De
são bernarDo

homenageia sinDiCato

Companheiros na 
thyssenKrupp querem 
sábaDos alternaDos

metaDe Das Demissões
é por rotativiDaDe

ir sobre 10 
Dias De férias 

poDe ser 
restituíDo

Os companheiros de todo o grupo cruzaram os braços por três 
horas, ontem pela manhã, contra 86 demissões.

Quem teve 
desconto do 
Imposto de 

Renda sobre 10 
dias de férias 
vendidos para 

a empresa pode 
pedir a restituição 

por meio de 
declaração 

retificadora.

A sessão solene será amanhã, às 19h. 
Calendário de comemorações dos

50 anos continua em maio.

Estudo do Dieese mostra que, desde 
novembro, a rotatividade é responsável 

por metade das demissões.
Eles rejeitaram proposta da fábrica de 

folgar apenas um sábado ao mês.
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Começa nes-
te final de se-
mana o 39º 
Campeona-
to Brasileiro 
de Futebol. 
A sétima edi-

ção por pontos corridos 
conta com  20 times que 
jogam entre si, em turno 
e returno.

Além do título 
nacional, tam-
bém está em 
jogo as quatro 
vagas para a 

Copa Libertadores de 
2010 e as oito vagas pa-
ra a Copa Sulamerica-
na. Os quatro últimos co-
locados serão rebaixados 
para a Série B.

O Estado de São 
Paulo terá seis 
representantes 
no campeonato, 
os quatro gran-
des e mais Ba-
rueri e Santo 
André.

O Brasileirão tem uma 
polêmica sobre os maio-

res campeões. 
Se forem con-
siderado todos 
os campeona-
tos nacionais 
já disputa-
dos, Santos 

e Palmeiras 
são os maiores vencedo-
res com oito títulos ca-
da.

Mas, se fo-
rem consi-
derados só 

os organiza-
dos pela CBF, 

a partir de 1971, o São 
Paulo é o grande cam-
peão, com seis títulos.

Mesmo sem estar no rit-
mo mais forte de treina-
mento, o nadador Cé-
sar Cielo (foto) cravou 
21s33 nos 50m, tempo 
apenas três milésimos de 
segundo mais lento que 
aquele anotado no Cubo 
d’Água durante as Olim-
píadas de Pequim.

tribuna esportiva
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Devolução do IR será feita com retificação

A vergonha do
trabalho escravo

Gilmar lança novo
livro de tiras

Movimentação do FGTS pela internet

Férias vendidas

revista do Brasil Quadrinhos

A Receita Federal defi-
niu que o trabalhador terá 
de fazer declarações retifica-
doras para receber a devolu-
ção do Imposto de Renda 
descontado sobre a venda 
de dez dias de férias.

Para saber se tem di-
reito, o trabalhador terá de 
checar os recibos de férias 
ou então verificar com a 
empresa se houve ou não 
o desconto.

Quem não guardou a 
declaração terá de refazer 
os cálculos. Para fazer a 
retificação é preciso baixar 
no site da Receita (www.
receita.fazenda.gov.br) o 
programa do IR do ano em 
que houve o desconto.

Como fazer
São dois os campos da 

declaração a serem retifi-
cados. Em “rendimentos 
tributáveis recebidos de 
pessoa jurídica” será des-
contado o valor referente à 
venda dos dez dias.

Esse valor deve ser lan-
çado em “rendimentos 

isentos e não-tributáveis – 
outros”. Será preciso fazer 
uma declaração retificadora 
para cada ano.

A devolução vale para 
as declarações dos últimos 
quatro anos, de 2005 (ano-
base 2004) até 2008 (ano-
base 2007). A Receita tem 
cinco anos para liberar o 
valor, que sairá em lotes 
residuais com a correção 

pela taxa Selic.

Nova interpretação
De acordo com a legis-

lação, o IR deve ser cobra-
do sobre todo rendimento 
que aumente o patrimônio. 
Mas, a Justiça entendeu que 
no caso de férias não goza-
das o caráter da remunera-
ção é indenizatório. 

Como era um assunto 

A edição de 
maio da Revista do 
Brasil tem como 
matéria de capa as 
ações que estão sen-
do tomadas contra 
o trabalho escravo, 
que ainda persiste 
no País.

Sérgio Nobre, 
presidente do nos-
so Sindicato, fala 
sobre a responsa-
bilidade de dirigir 
uma entidade que 
está completando 
50 anos e que apre-
sentou Lula ao Brasil. E 
os jornais impressos? As 
tiragens estão caindo por-
que eles disputam espaço 
com a internet ou porque 
se distanciam da realidade 
dos leitores?

No número 35 da Re-
vista do Brasil também é 
possível conhecer o difícil 
recomeço daqueles que 
deixam a prisão, a febre 

polêmico, algumas empresas 
faziam o recolhimento do 
IR e outras, não.

As empresas que fize-
ram o recolhimento não 
precisam entregar uma nova 
Declaração do IR Retido na 
Fonte (Dirf), mas o docu-
mento vai apressar as resti-
tuições. A Receita informou 
que não vai multar quem 
apresentar essa retificação.

Os trabalhadores tem 
um novo instrumento de 
fiscalização dos dados do 
FGTS.

O Ministério do Tra-
balho e a Caixa Econômi-
ca Federal lançaram o en-
dereço eletrônico www.
fgts.gov.br

Por ele, o trabalhador 
poderá verificar o rendi-
mento e o saldo do seu 
Fundo e saber se a empresa 
faz os depósitos em dia. 

Para acessar as infor-

mações, tenha o número 
do PIS.

O site informa ainda 

como é aplicado o dinhei-
ro do FGTS, em que obras 
e em que Estado.

em que se transformou o 
twitter e das ações dos clu-
bes cariocas para driblar as 
dificuldades financeiras.

Matéria especial mostra 
que, no mundo todo, traba-
lhadores enfrentam os go-
vernos autoritários ou omis-
sos para incorporar direitos 
e influenciar nos rumos do 
País.  A edição começa a ser 
distribuída nesta semana à 
categoria.

O cartunista e ilus-
trador Gilmar lançou seu 
quarto livro, Caroço no 
Angu, com cerca de 200 ti-
ras publicadas nos últimos 
anos.

Ele foi premiado pela 
Secretaria Estadual da Cul-
tura e o livro pode ser en-
contrado nas livrarias. Gil-
mar já trabalhou no nosso 
Sindicato, publicando seus 
quadrinhos e ilustrações na 
Tribuna.
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Fique sócio
do sindicato



agenda

S.André e
Diadema fazem 
conferências

igualdade racial

Primeiro de Maio
 Na sexta passada ce-

lebramos o Dia Mundial 
dos Trabalhadores. Dia de 
lembrar as lutas de toda 
uma classe social, a clas-
se dos trabalhadores.

Dia também de come-
morar as vitórias, as con-
quistas e, entre elas, o 
orgulho de termos nosso 
Presidente da República, 
um legítimo companheiro, 
trabalhador, metalúrgico 
e do ABC.

Dia também de fazer-
mos uma reflexão sobre o 
trabalho. Não apenas so-
bre o nosso trabalho assa-
lariado, tão ameaçado e 
precarizado, que é encara-
do muitas vezes como um 
empecilho ao progresso do 
capitalismo. Mas, sobretu-
do, ao trabalho informal, 
celebrado pelos capitalis-
tas como empreendedor, na 
visão ideologizada da al-

ternativa para o futuro.
Para essa reflexão dei-

xar o campo das idéias, 
nada melhor que o exem-
plo prático, escancarado 
na mais dura realidade da 
nossa sociedade, que são os 
vendedores ambulantes.

Vendendo alimentos, re-
frigerantes, cosméticos, rou-
pas, artigos de limpeza, en-
fim, uma gama enorme de 
produtos, quase todos fa-
bricados por grandes em-
presas, muitas delas multi-
nacionais, na verdade são 
meros distribuidores a ser-
viço dessas empresas. Dis-
tribuidores com regiões deli-
mitadas, com regras a serem 
obedecidas, metas a serem 
atingidas. Horários, dias e 
prazos a serem cumpridos.

Como pagamento, o que 
recebem é apenas uma pe-
quena diferença entre o va-
lor que tem de pagar pelos 

produtos e o que obtém na 
hora da venda.

Estão implícitos no ne-
gócio o risco pelas perdas, 
os produtos que encalham, 
as mercadorias que per-
dem a validade, os roubos, 
acidentes, enfim, todos os 
riscos de quem enfrenta o 
sol, a chuva, a poluição, o 
trânsito e a violência para 
sobreviver.

Ninguém é remunera-
do pelo trabalho. O traba-
lho de distribuição, que ge-
ra enormes lucros para as 
empresas, é gratuito. Sem 
custo, sem benefícios, sem 
garantias, sem direitos, 
sem proteção.

Um trabalho mais que 
escravo disfarçado de em-
preendedor.

Departamento de Saúde e 
Meio Ambiente

saúde

notas e recados
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Crise?
Os bancos brasileiros, 
ou os instalados no 
Brasil, continuam como 
os mais rentáveis do 
mundo. 

Participação 
ampliada
Os moradores de São 
Bernardo podem ajudar 
na confecção do Plano 
Plurianual Participativo 
(PPA) pelo site www.
saobernardo.sp.gov.br  

Comparação
No valor de R$ 163,76, 
Aracaju tem a cesta 
básica mais barata 
do Brasil, segundo o 
Dieese. Porto Alegre, 
tem a mais cara,
R$ 234,81. 

Democratizando
A Virada Cultural terá 
edições em 19 cidades 
do Estado dias 16 e 17 
de maio. São Bernardo 
será uma delas. 

Avanço
Projeto em tramitação 
na Câmara Federal da 
estabilidade no emprego 
a quem obtiver a guarda 
de recém-nascido 
quando a mãe morrer 
nos meses seguintes ao 
parto.  

Exagero da natureza
Nos últimos três dias 
choveu quase o dobro 
da média de dois meses 
nas regiões Norte e 
Nordeste. 

Serviço
Correntistas do
Banco do Brasil 
já podem obter 
suas informações 
previdenciárias  nos 
caixas eletrônicos.  

Pesquisa de ponta
O Brasil já tem 
tecnologia para a 
produção do robalo, 
peixe nobre do mar, em  
cativeiro. 

Autodestruição
Perda de raízes e terra, 
abandono e nenhuma 
condição de vida digna 
provocaram o suicídio 
de mais 34 índios 
Guarani Kaiowá, do 
Mato Grosso do Sul,
no ano passado.

Homenagem amanhã na Câmara
50 anos do sindicato
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Ato do 1º de Maio abriu as comemoração dos 50 anos do Sindicato

Jovens na MBB
Sábado tem o 
encontro dos jovens 
trabalhadores na 
Mercedes-Benz para 
discutir questões 
internas e da categoria 
voltados à juventude. 
Segundo a Comissão de 
Jovens Metalúrgicos, a 
ideia é começar a reunir 
os jovens por fábricas e 
regionais incentivando-
os a participar da 
Comissão. O encontro 
será no Centro de 
Formação Celso Daniel 
e começa às 9h.

MGE
Reunião hoje, às 18h, 
na Regional Diadema, 
para tratar da resposta 
da empresa à pauta de 
reivindicações.

Baile da AMA-ABC 
É sábado na Sede 
do Sindicato com a 
participação da banda 
Rapha’s.  A partir das 
18h30, com preços  
populares. Reservas 
de mesa pelo telefone 
4127-2588.

As prefeituras de  
Diadema e de Santo An-
dré promoverão suas II 
Conferência  de Igualdade 
Racial.

Em Diadema, ela se-
rá realizada neste sábado, 
às 8h30, na Câmara Mu-
nicipal, na Av. Antonio 
Piranga, 474, no Centro. 
Em Santo André, ela será 
no próximo dia 16, às 8h, 
na Câmara, no Paço.

As vendas de 
caminhões no 

primeiro quadrimestre 
do ano passado 

atingiram 36.954 e 
não 36.9554 como 
publicamos ontem.

Correção

Sessão solene na Câ-
mara de Vereadores de  São 
Bernardo, amanhã, às 19h, 
da continuidade ao calen-
dário de comemorações de 
50 anos do nosso Sindicato. 
A sessão foi proposta pelo 
vereador Zé Ferreira (PT), 
ex-diretor do Sindicato.

Antes da sessão solene, 
um desfile de veículos an-
tigos vai percorrer as ruas 
do centro de São Bernardo, 
partindo da Sede do Sindi-
cato, às 17h, e vai até o Paço 
Municipal, onde os carros 
ficarão expostos. 

Calendário
Abertas no ato de 1º 

de Maio, as comemorações 
prosseguirão no decorrer 
deste mês. 

Na segunda-feira, dia 
11, será a vez da Câmara 
dos Deputados homena-
gear a entidade, em sessão 
especial. O projeto é de 
autoria do deputado Vi-
centinho, ex-presidente do 
Sindicato.

No dia 12, terça-feira, 
data em que completa 50 

anos, o Sindicato promo-
verá, na Sede, ato com a 
presença do presidente Lula 
e de outras autoridades re-
gionais e nacionais. 

Sexta-feira da semana 
que vem outra homenagem 
do poder legislativo.

Desta vez será na As-
sembleia Legislativa paulis-
ta, que promove uma sessão 
para o Sindicato, proposta 
pela deputada Ana do Car-
mo.

Congresso
Nos dias 16 e 17, acon-

tecem as plenárias delibera-
tivas do 6° Congresso da ca-
tegoria. Sob o tema Sindicato 
dos Metalúrgicos do ABC – 50 
anos construindo um Brasil justo 
e democrático. Emprego e trabalho 
decente, cerca de 600 delega-
dos vão debater e definir o 
plano de ação da categoria 
para os próximos anos. 

No dia 30, será a vez 
de todos os metalúrgicos e 
seus familares comemora-
rem os 50 anos numa festa 
na casa de shows Estância 
Alto da Serra, em São Ber-
nardo.

Acesse: www.smabc.org.br

David comanda assembleia no Grupo Dana
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Trabalhadores param por
3 horas contra demissões 

dana

Rotatividade aumenta e achata salário

Terceirização
não elimina
responsabilidade

Justiça

As empresas estão aproveitando o 
momento de incerteza provocado pela 
crise financeira para acelerar o processo 
de rotatividade, demitindo trabalhadores 
com mais escolaridade e salários maiores 
para contratar outros pagando menos.

Estudo do Dieese mostra que, desde 
novembro, a rotatividade é responsável 
por metade das demissões.

Na construção civil, a rotatividade 
foi de 33%, a mais alta do País. O eco-
nomista Paulo Jager disse que, mantido 
esse percentual, a cada três anos 100% da 

mão-de-obra troca de emprego.
“Isso mostra que é um mito a alegada 

dificuldade para demitir trabalhadores no 
Brasil”, comentou.

Segundo o Dieese, os trabalhado-
res contratados em março vão receber 
salários 3% menores que os admitidos 
em fevereiro. Jager afirmou que o País 
precisa ter compromisso com a melhora 
do mercado de trabalho. “Temos muitos 
problemas como a informalidade e essa 
altíssima taxa de rotatividade de mão-de-
obra”, concluiu.

Os trabalhadores de 
todo o Grupo Dana, em 
Diadema, paralisaram as 
atividades por três horas 
na manhã de ontem para 
protestar contra as 86 de-
missões feitas pela Dana 
Nakata.

De acordo com David 
Carvalho, coordenador da 
Regional Diadema, as dis-
pensas são abusivas, por 
apenas buscar reestrutura-
ção da produção.

“O que os patrões que-
rem agora é gerar rotativi-
dade. Até fevereiro, quan-
do queriam demitir, nos 
chamavam para negociar e 
a gente entendia pelo mo-
mento de crise”.

Para o diretor, é inad-
missível aceitar mais de-
missões.

“Os indicadores mos-
tram que a economia já 
começou a se recuperar, 
por isso, agora não é hora 
de demitir, mas sim de pro-
duzir e planejar o futuro”, 

Companheiros querem duas folgas alternadas

Proposta de um sábado
de folga é rejeitada

thyssenKrupp

Trabalhadores na Thys-
senKrupp, de São Bernar-
do, não concordaram com 
a proposta da empresa de 
folgar um sábado a cada 
mês. Eles querem dois, em 
sábados alternados.

A proposta foi rejeita-
da na tarde de terça-feira 
em assembléia na fábrica e 
continha também um rea-
juste de 20% no valor do 
vale compra.

Desde o ano passado 
os companheiros lutam 
pelos sábados alternados 
de folga. Eles trabalham em 

três turnos com 42 horas 
semanais.

Segundo Vânio da Sil-
va Guedes, diretor do Sin-
dicato, na metade de 2008 
os trabalhadores fizeram 
acordo com a empresa e 
conseguiram um sábado de 
folga ao mês, com validade 
até dezembro, e o compro-
misso de continuar nego-
ciando a pauta de sábados 
alternados.

“As negociações não 
avançaram e a ThyssenKru-
pp reapresentou a mesma 
proposta de um sábado ao 

Ao julgar processo de 
trabalhador reclamando 
horas extras e adicionais 
noturno e de periculo-
sidade de uma empresa 
terceirizada da Cosipa, 
o Tribunal Superior do 
Trabalho (TST) também 
responsabilizou a siderúr-
gica pelo pagamento dos 
direitos do trabalhador.

Essa decisão do TST 
reformou sentença do Tri-
bunal paulista, que havia 
excluído a Cosipa da ação 
trabalhista por considerar 
a siderúrgica apenas a do-
na da obra.

O juiz Fernando Ono, 
do TST, disse que a Cosipa 
contratou a empresa Nal-
dex que, por sua vez, fez 
contrato de prestação de 
serviços com a Pluridex, 
que é a empregadora do 
trabalhador.

Ele lembrou que o 
empregado trabalhou den-
tro da Cosipa, fazendo 
serviço de manutenção 
da empresa, em atividade-
meio da companhia.

Assim, ele entendeu 
que a siderúrgica não era 
somente a dona da obra, 
mas sim a tomadora de 
serviço.

O relator lembrou 
que jurisprudência do 
TST estabelece que o não 
pagamento das obrigações 
trabalhistas por parte do 
empregador implica res-
ponsabilidade do tomador 
de serviços.

recomendou.
Logo após o protesto, a 

direção da empresa chamou 
o Sindicato para negociar. 

“Eles não esperavam 
que conseguiríamos parar 
todos as fábricas do grupo. 
Por isso, nossa perspectiva 
é reverter as demissões”, 
disse.

David avisou que, caso 
a empresa não volte atrás, 
já foi aprovada o início de 
greve pelos companheiros.

FIQUE SÓCIO
DA COOPERATIVA

DE CRÉDITO
DOS

METALÚRGICOS
DO ABC.

LiGue:
4128-4259mês e o reajuste no vale 

compra, mas os compa-
nheiros julgaram insufi-

ciente”, afirma Vânio, que 
espera a reabertura das ne-
gociações.


